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No capítulo 1, Vítor Hugo da Silva investiga a linguagem dos missivistas 
e o seu trabalho de construção do gênero literário também será realizado 
por meio da análise da linguagem que oscila de cerimoniosa a íntima, pela 
percepção da construção da amizade entre os dois escritores. Para isso, o 
autor analisa a linguagem das cartas trocadas entre Mário de Andrade e Manuel 
Bandeira, no período de 1922 a 1944, num total de 420 missivas, publicadas 
no livro Correspondência por Marcos Antônio de Moraes em 2000. Pretende-
se investigá-las como texto literário e, por meio dessa discussão, problematizar 
como a prática confessional domina esse gênero textual, mesmo nos momentos 
em que a ação crítica é predominante.

No capítulo 2, Alessandra Fonseca aborda o tema “OS CRIVOS 
SIMBÓLICOS ROSEANOS: Um estudo sobre as relações entre palavras e 
imagens em Primeiras Estórias, de João Guimarães Rosa”. A autora faz leituras 
intersemióticas dos contos rosianos “Sorôco, sua mãe, sua filha”, “Um moço 
muito branco”, “Substância” e suas respectivas ilustrações realizadas por Luís 
Jardim para o livro Primeiras estórias. 

No capítulo 3, Clarice da Silva Costa analisa o texto dramático Tarsila, de 
Maria Adelaide Amaral, apoiando-se no conjunto teórico de Mikhail Bakthin. Essa 
peça além de apresentar o relacionamento amoroso entre Tarsila do Amaral e 
Oswald de Andrade, mostra a amizade desses com Anita Malfatti e Mário de 
Andrade

No capítulo 4, Elza Carolina Beckman Pieper discute sobre os aspectos da 
política intervencionista norte-americana. Com base em autores como Frédéric 
Gros, Michel Foucault e Tzvetan Todorov, de modo particular, pela mobilização 
de conceitos como “poder”, “saber”, “território” e “verdade”. A pesquisadora 
pretende mostrar como os Estados Unidos da América tratam as outras nações, 
hierarquizando valorativamente os lugares de tal modo que separa os territórios 
entre civilizados e bárbaros, cabendo a solução para os problemas de violência 
ao sujeito exógeno.

No capítulo 5, Marcos da Silva Sales e André Luiz Gomes discutem e 
analisam a primeira cena da peça teatral A Fábrica (2005) do dramaturgo Romero 
Nepomuceno, considerando nesse percurso as ligações existentes entre os 
elementos sociológicos das personagens e suas implicações na concepção de 
um imaginário social proposto pelo escritor. 

No capítulo 6, Silvana Alves Cardoso aborda sobre o ato enunciativo, de 
perspectiva bakhtiniana, contido na enunciação do tradutor/intérprete durante 
o processo de tradução/interpretação do Português para a Libras, e tem como 
objetivo analisar os sentidos dos enunciados produzidos por esse profissional. 

No capítulo 7, Layane Ferreira Dules, Jenaice Israel Ferro e Bruna 
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Izabela Ribeiro Alves dos Santos investigam a relação que os acontecimentos 
históricos têm na contribuição nas aulas de literatura. Além disso, apresentam 
seus desdobramentos no contexto atual e a necessidade de construção de uma 
leitura crítica sobre o tema, buscando instrumentalizar o processo de reflexão 
cultural dos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos – EJA. 

No capítulo 8, Sabrina Batista Justiniano, Clodoaldo Rodrigues Vieira, 
Irlane Silva De Souza, Regiane Magalhães Rêgo e Rodolfo De Lyra Ferreira 
analisam os desafios e percepções que permeiam o ensino e aprendizado do 
componente curricular Língua Inglesa. Para tanto, investigam os entraves dos 
professores e projeções dos alunos em relação ao ensino e aprendizado de 
Inglês no contexto de uma escola estadual do interior do Amazonas. 

No capítulo 9, Lígia Chaves Ramos dos Santos, Lindsei Chaves Ramos 
e Janaína dos Santos Miranda observam que o pensador Paul Ricoeur, destaca 
a necessidade em se colocar à prova proposições e conceitos abordados em 
disciplinas de historiografia e de narrativa de ficção.

Jadilson Marinho da Silva
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EFEITOS DE VERDADE NA JUSTIFICATIVA NORTE-
AMERICANA DAS GUERRAS ÀS DROGAS E AO 

TERROR

Elza Carolina Beckman Pieper
Mestre em Linguística/UFGD

RESUMO: Nesta comunicação, pretende-se 
discutir aspectos da política intervencionista 
norte-americana. Com base em autores 
como Frédéric Gros, Michel Foucault e 
Tzvetan Todorov, de modo particular, pela 
mobilização de conceitos como “poder”, 
“saber”, “território” e “verdade”, discute-se 
o enunciado explorando a construção da 
justificativa da guerra, da espetacularização 
da história e da política (GREGOLIN, 
2003), da politização da lei, do estrangeiro 
como sinônimo de barbárie. Apresentado 
o problema de investigação, faz-se uma 
discussão sobre a relação entre discurso, 
política, guerra e verdade. O objetivo é 
mostrar como os Estados Unidos da América 
tratam as outras nações, hierarquizando 
valorativamente os lugares de tal modo 
que separa os territórios entre civilizados 
e bárbaros, cabendo a solução para os 
problemas de violência ao sujeito exógeno. 
Em outros termos, enquanto os norte-
americanos são civilizados e competentes, 
portadores de valores dignificantes, como, 
honestidade e civilização, os estrangeiros 

são bárbaros e incapazes, naturalizando-
lhes, portanto, o crime e a selvageria. 
Aos primeiros cabe a missão de resgatar 
os segundos de sua condição anómala. 
Estudiosos como Todorov (2003, 2010), 
Gros (2009), Rodrigues (2004, 2012) e 
Amaral (2010) apoiam nossa compreensão 
dos “perigos” difundidos pelas mídias sobre 
regiões polêmicas devido aos conflitos 
entre “selvagens” e “civilizados”, guerra ao 
terror, narco-terrorismo. Vivemos situações 
que não podemos denominar estado de 
guerra autêntico nem estado de paz puro 
mas estado de violência (GROS, 2009). O 
clima político mundial é de conflito latente 
com intervenções pontuais em nome da 
segurança planetária. Segundo Herz (apud 
AMARAL, p.17), desde o final da Guerra Fria, 
a política de segurança norte-americana 
para a América Latina, especialmente 
para a tríplice fronteira Brasil/Argentina/
Paraguai, se baseia na retórica da guerra 
e na militarização da política. A análise das 
condições de produção dos saberes em 
suas relações com os poderes permite uma 
análise enunciativa nos termos defendidos 
por Foucault, ou seja, histórica (2009, p. 
124).
PALAVRAS-CHAVE: Efeitos de Verdade. 
Discurso Norte-Americano. Estados de 
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Violência. 

Ser ou não ser, não importa. O que importa é o que o jornal diz, o que o jornal 
quer. O jornal pode transformar um Judas em Cristo e vice-versa. Um repórter 
de setor pode, com um pé nas costas, transformar um Judas em Cristo. E na 
sexta estaremos beijando os pés do Judas. E no sábado malhando o Cristo. 

(Amado Ribeiro/Asfalto Selvagem/Nelson Rodrigues)

1 |  A VIDA COMO ELA (É) PARECE SER
Nesta epígrafe, retirada do romance-folhetim Asfalto Selvagem, temos uma noção 

de como Nelson Rodrigues entendia a fabricação da verdade pela imprensa brasileira 
de sua época. Ele merece ser ouvido neste problema, visto que era filho de jornalista e 
trabalhou desde adolescente em jornais.

Em que pese seus posicionamentos políticos reacionários e um certo grau de 
estereotipização da condição da mulher, o jornalista dramaturgo famoso pelas crônicas-
contos de A Vida Como Ela É… produz, através de seu personagem célebre, o jornalista 
Amado Ribeiro, o que arriscamos chamar de “verdade nua e crua” sobre a atuação da 
imprensa na construção e/ou destruição de imagens.

O desenvolvimento desta tese se tornará mais claro na peça O Beijo No Asfalto. 
Uma conspiração elaborada em conjunto entre polícia e imprensa consegue arruinar a vida 
de um pacato cidadão a partir do gesto de humanidade da concessão de um beijo num 
outro pacato cidadão prestes a morrer depois de um atropelamento.

Em Boca de Ouro temos três versões sobre a vida do protagonista contadas por sua 
amante rejeitada. Conforme o estado emocional de Guiomar se altera, Boca de Ouro vai de 
demônio a santo, passando por um certo grau de indiferença. É a voz de Nelson Rodrigues 
tentando acender um alerta na tendência de credibilidade do espectador/leitor.

Voltando ao romance-folhetim que se tornou audiovisual nas telas da Rede Globo 
em 1995 através da série Engraçadinha - Seus Amores e Seus Pecados adaptada por 
Leopoldo Serran e Carlos Gerbase e dirigida por João Henrique Jardim e Denise Saraceni. 

Temos os temas recorrentes na obra de Nelson Rodrigues, como a virtude 
questionável de integrantes da imprensa, da polícia, da medicina, da política e da igreja. 
Também temos um certo avanço no que se refere à questão homoafetiva se considerarmos 
a legitimidade do amor demonstrado por Letícia a Engraçadinha e a frase repetida 
incansavelmente pela primeira: “não é tara, é amor”.

2 |  EFEITOS DE VERDADE
Considerando os graus de objetividade dos diversos campos discursivos (religião, 

arte, filosofia, política, jornalismo e ciência), dependendo de nossas tendências para o lado 
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lógico ou intuitivo, costumamos atribuir maior caráter de objetividade ao discurso científico 
ou religioso:

No seriado Big Bang Theory temos discussões agitadas entre duas personagens 
típicas do discurso lógico e do discurso intuitivo. A mãe de Leonard é médica psiquiatra e 
se mostra vaidosa e fria nas diversas relações com familiares e amigos. A mãe de Sheldon 
é obreira evangélica e se mostra afetuosa e desconfiada nas interações.

Geralmente, quando estão no mesmo ambiente, a mãe de Leonard se irrita com o 
fanatismo da mãe de Sheldon e lhe ordena que leia outro livro além da bíblia. A mãe de 
Shelson responde que lerá assim que Deus escrever outro.

O conceito de verdade para Foucault se relaciona com os conceitos de saber e 
poder. A veridicção é atribuída por sujeitos e instituições portadores de conhecimento 
legitimado nas diversas disciplinas. Mais importante do que o conteúdo (o que se diz) é a 
forma (quem diz, de onde diz, para quem diz):

Por “verdade”, entender um conjunto de procedimentos regulados para a 
produção, a lei a repartição, a circulação e o funcionamento dos enunciados.

A “verdade” está circularmente ligada a sistemas de poder, que a [produzem 
e apóiam, e a efeitos de poder que ela induz e que a produzem. “Regime” da 
verdade. (FOUCAULT, 2008, p. 14)

Para Foucault não há discursos verdadeiros ou falsos e sim práticas discursivas 
que produzem efeito de verdade. Se quisermos entender como se produzem esses efeitos, 
precisamos analisar o contexto de produção, o sujeito autorizado e o público a quem se 
dirige o enunciado.

3 |  DISCURSO NORTE-AMERICANO
Os Estados Unidos exercem influência ideológica, econômica e política em diversos 

países do mundo ocidental, principalmente, e oriental, de forma menos intensa. O tema 
mais acentuado que baseia essa filosofia é o liberalismo. Este tem como fundamentos: 
liberdade, igualdade, propriedade, individualismo e democracia. 

A meritocracia é a bandeira que sustenta o liberalismo. Esta forma de valoração 
se consolidou com a revolução francesa e a promessa de carreiras abertas ao talento. 
Podemos retomar Kant, considerando que Foucault o considera um autor atual, devido à 
força argumentativa de suas propostas e a influência que exerce na Filosofia e no Direito.

Desde o advento de “O Vermelho E O Negro” de Stendhal, “Pai Goriot” de Balzac 
e “Madame Bovary” de Flaubert, temos a encenação da “vitória por seus próprios méritos” 
que se assemelha ao sonho americano de ser um “vencedor na vida”, alguém que supera 
obstáculos e passa da pobreza à prosperidade.

Além da meritocracia, derivada da filosofia política, outro fundamento da identidade 
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norte-americana merece reflexão, o sermão religioso-político denominado jeremiada. Esta 
começou como o compromisso do povo americano com uma entidade divina e se estendeu 
até o pacto entre a nação americana e seu dirigente máximo. Trata-se da crença no mito do 
povo eleito por Deus para levar a justiça a todos os cantos do mundo:

(...) Nós, americanos, somos o povo escolhido - a Israel de nosso tempo -; 
conosco levamos a arca das liberdades do mundo. Há setenta anos escapamos 
ao jugo; e, juntamente, com nossa certidão de nascimento - abraçando da 
terra um continente inteiro -, Deus nos deu, à guisa de herança futura, os 
amplos domínios dos pagãos políticos, que ainda hão de vir e recostar-se 
à sombra de nossa arca sem que mãos cheias de sangue se ergam. Deus 
predestinou-nos, a humanidade assim o espera, a grandes realizações de 
nossa raça; e grandes coisas sentimos em nossa alma. As demais nações 
logo estarão à nossa ré. Somos os pioneiros do mundo; a vanguarda, enviada 
através das terras selvagens do jamais tentado, para abrir um novo caminho 
no Novo Mundo que é nosso (MELVILLE, 2021, p. 277).

Apesar do advento do iluminismo e do fortalecimento do pensamento lógico, 
das ciências e verdades demonstráveis, percebemos que o pensamento mitológico, as 
narrativas originárias religiosas e as adesões passionais estão longe de desaparecerem. 
As notícias falsas ou fake news são o exemplo mais presente de manipulação da verdade 
em nome da promoção de ídolos e/ou destruição de reputações.

4 |  ESTADOS DE VIOLÊNCIA
Considerando a ascensão de ideologias e governantes reacionários em diversos 

países, vemos uma tendência crescente ao pathos do ódio, característico de regimes 
fascistas. Mascaro discute as três principais características da filosofia do direito: 
juspositivismo, especialmente a obra de Kant (foco no presente e pathos da indiferença), 
não-juspositivismo, principalmente a teoria de Carl Schmitt (foco no passado e pathos do 
ódio) e teoria crítica, majoritariamente o marxismo (foco no futuro e pathos da esperança).

O filme norte americano de 2019 ilustra traços ideológicos reacionários na política 
atual. Partindo de recortes biográficos de Dick Cheney, tomamos contato com questões 
histórico-políticas dos EUA e do mundo.

A esposa do ex-vice presidente norte americano é representada como tendo forte 
influência pessoal em Cheney. Há uma cena em que Cheney será entrevistado e ela o 
aconselha a combater o estado de bem estar social. 

Outra cena, das muitas interessantes, é aquela logo após uma internação hospitalar 
de Cheney que inviabiliza sua viagem de campanha. Sua esposa faz um discurso firme e 
persuasivo com um auditório composto por pessoas de seu estado de origem. Desta vez, 
o alvo é a política de ações afirmativas que, segundo ela, falando em nome do partido 
republicano, ameaça “nossos empregos”.

Ao se colocar como igual ao seu público, ela entra no jogo fascista da política 
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do “nós e eles”, conforme debate Stanley em seu livro Como Funciona O Fascismo. É 
oportuno discutirmos o conceito de fascismo também do ponto de vista da filosofia marxista 
do direito. Nesta perspectiva teremos apoio da obra de Mascaro, Filosofia do Direito.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir de Foucault (1979, p.241), define-se poder como “relações de força 

administradas por meio de tática e estratégia que oscilam entre dominação e resistência”. 
Em outros termos, conceituamos poder como relações que envolvem tensão e conflito, 
submissão e transgressão dos sujeitos com as forças políticas, econômicas e ideológicas, 
com outros sujeitos e consigo mesmo.

O “sujeito” é, aqui entendido, como uma função, uma posição ocupada pelo indivíduo. 
Em outros termos, quando Pêcheux afirma: “não há discurso sem sujeito e não há sujeito 
sem ideologia: o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia e é assim que a língua 
faz sentido” (PÊCHEUX, 1975, p 17), está nos dizendo que o indivíduo, ao “falar”, o faz a 
partir de uma posição de sujeito.

Para compreender como se processa as relações de poder entre os sujeitos, 
precisamos analisar discursos. Estes são o ponto de intersecção entre língua e ideologia, e 
a base das representações ideológicas na conexão entre o homem e o mundo. O discurso 
é a ponte entre o linguístico e não-linguístico, devido às condições histórico-sociais de 
produção serem constitutivas da produção de sentido.

O exercício do analista do discurso é próximo ao exercício do historiador porque, 
tanto em Pêcheux (2002) quanto em Burke (1992), o discurso se constitui como estruturas 
contraditórias, que reclamam descrições interpretativas, e como acontecimentos dispersos, 
que implicam interpretações descritivas:

Havia um tempo em que a arqueologia, como disciplina dos monumentos 
mudos, dos rastros inertes, dos objetos sem contexto e das coisas 
deixadas pelo passado, se voltava para a história e só tomava sentido pelo 
restabelecimento de um discurso histórico; poderíamos dizer, jogando um 
pouco com as palavras, que a história, em nossos dias, se volta para a 
arqueologia – para a descrição intrínseca do monumento. (FOUCAULT, 2009, 
p.8).
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